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APRESENTAÇÃO

A Organização mundial da Saúde define que saúde é um estado do completo 
bem-estar físico, mental e social, e não apenas a ausência de doenças.  Atualmente, 
diversas Campanhas Nacionais estão direcionadas ao atendimento integral deste 
conceito. Para isto, muitos profissionais são envolvidos: médicos, farmacêuticos, 
dentistas, psicólogos, fisioterapeutas, enfermeiros, biólogos, biomédicos, educadores 
físicos. Com uma dinâmica muito grande, a área da saúde exige destes profissionais 
uma constante atualização de conhecimentos pois a cada ano surgem novas formas 
de diagnóstico, tratamentos, medicamentos, identificação de estruturas microscópicas 
e químicas entre outros elementos.

A obra “Princípios e Fundamentos das Ciências da Saúde” aborda uma série 
de livros de publicação da Atena Editora, dividido em II volumes, com o objetivo de 
apresentar os novos conhecimentos, estudos e relatos nas áreas da Ciência e da 
Saúde, para os estudiosos e estudantes. Entre os capítulos a abrangência da área fica 
evidente quando sobre o mesmo assunto temos olhares diferentes por profissionais 
especializados, a interdisciplinariedade, a tecnologia e o desenvolvimento de técnicas. 
Os trabalhos apresentados conduzem o leitor a diferentes caminhos de conhecimentos, 
reflexões e atualização. Boa leitura e muitos conhecimentos!

Vanessa Lima Gonçalves Torres
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HÁBITOS DE HIGIENE BUCAL DE IDOSOS 
ATENDIDOS EM SERVIÇO DE NEUROLOGIA

CAPÍTULO 14

Amanda Mayra de Freitas Rosa
Instituto Nacional de Ensino Superior e Pós-

Graduação Padre Gervásio Faculdade de 
Odontologia

Pouso Alegre – Minas Gerais

Josué Junior Araújo Pierote
Instituto Nacional de Ensino Superior e Pós-

Graduação Padre Gervásio Faculdade de 
Odontologia

Pouso Alegre – Minas Gerais

Glauber Campos Vale
Universidade Federal do Piauí

Teresina – Piauí

RESUMO: O objetivo deste estudo foi avaliar 
os hábitos de higiene bucal de idosos atendidos 
por um serviço de neurologia. Os hábitos de 
higiene bucal de 20 pacientes, com 60 anos 
ou mais, foram identificados com base na 
frequência, periodicidade e necessidade de 
auxílio em relação à escovação bucal através 
de questionário, bem como a utilização do fio 
dental e enxaguante bucal. Houve uma redução 
na frequência de escovação dos idosos de duas 
ou três vezes ao dia, antes da internação, para 
nunca (45,0%) ou para uma higiene irregular 
(25,0%) pós-internação. Houve uma redução 
na utilização de fio dental e enxaguatórios 
bucais pelos idosos acamados, no entanto 
a necessidade de ajuda para a higiene oral 

aumentou. Conclui-se que os pacientes 
avaliados apresentaram péssimos hábitos 
de higiene bucal, os quais foram agravados 
durante a internação hospitalar, sendo com 
isso, essencial o papel do cuidador sobre a 
higiene bucal desses indivíduos.  
Palavras chave  Higiene bucal. Idosos. Saúde 
Bucal.

ABSTRACT: The aim of this study was to 
evaluate the oral hygiene habits of elderly 
patients in a neurology service. Oral hygiene 
habits of 20 patients, with 60 years or more, 
were identified based on the frequency, timing 
and need for assistance regarding oral brushing 
in addition to use of dental floss and mouthwash 
were also assessed by questionnaire. There 
was a reduction in the frequency of brushing 
during the hospitalization period of two or three 
times a day before admission to never (45.0%) 
or an irregular hygiene (25.0%) post - admission. 
There was a reduction in the use of dental floss 
and mouthwashes during the hospitalization 
period, however the need for help to perform 
oral brushing increased. It was concluded 
that the evaluated patients had very bad oral 
hygiene habits, which were aggravated during 
hospitalization, and it is essential the caregiver 
role on oral hygiene of these elderly people. 
KEYWORDS: Oral hygiene. Elderly. Oral 
Health.
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INTRODUÇÃO

Os progressos tecnológicos e as melhorias nos padrões de saúde da população 
têm feito o Brasil passar por um processo de transição demográfica, no qual há um 
aumento considerável de idosos na população.  Esse processo está associado a 
um aumento da expectativa de vida, diminuição acentuada das taxas de natalidade, 
mortalidade infantil e mortalidade por doenças infecciosas (BARRETO, 2004; 
CHAIMOWICS, 1997). 

O envelhecimento da sociedade exige atualmente que o país se organize 
para suprir às necessidades dessa população crescente, porque entre os idosos 
são encontradas, com maior frequência, as doenças crônicas, apresentando uma 
recuperação mais lenta, o que gera impacto significativo no setor de saúde pública 
(GUEDES, 1999). Somado a isso, diversos fatores como o uso de medicamentos que 
leva à xerostomia e diminuição na coordenação motora contribuem para um aumento 
de doenças bucais, tornando-os de alto risco para o aparecimento, principalmente, de 
cárie e doença periodontal (MELLO & PADILHA, 2000; PAUNOWCH, SADOWSKY, 
CARTER, 1997; DUGUID et al., 2000).

Com o objetivo de oferecer um tratamento diferenciado a essa população, 
a odontologia começa a investir em uma nova especialidade, a odontogeriatria ou 
odontologia geriátrica (SHINKAI, 2000), sendo o ramo da odontologia que enfatiza o 
cuidado bucal da população idosa, especificamente tratando do atendimento preventivo 
e curativo de pacientes com doenças ou condições de caráter sistêmico e crônico 
associadas a problemas fisiológicos, físicos ou patológicos (WERNER et al., 1998).

Na odontogeriatria, uma importante etapa do tratamento consiste na prevenção 
dos pacientes, na qual são enfatizados os cuidados com a higiene bucal como: 
escovação diária, utilização de fio dental, higienização de próteses e visitas regulares 
ao cirurgião-dentista (SHINKAI & DEL BEL CURY, 2000; WERNER et al., 1998).

Assim, torna-se fundamental a avaliação dos hábitos de higiene bucal na 
população idosa, em especial, nos participantes do projeto de extensão ”Assistência 
de Enfermagem a Pessoa Idosa em um Serviço de Neurologia” do Hospital Getúlio 
Vargas, cidade de Teresina, estado do Piauí.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foi realizado um estudo transversal descritivo com abordagem quantitativa, cuja 
amostra estudada consiste em idosos, com idades de 60 anos ou mais, participantes 
do projeto de extensão “Assistência de Enfermagem a Pessoa Idosa em um Serviço de 
Neurologia”, o qual era realizado no Hospital Getúlio Vargas, no município de Teresina, 
estado do Piauí.

Este projeto foi submetido à Plataforma Brasil, para avaliação e autorização 
de sua realização, de acordo com a Resolução nº 196/96 e com a Declaração de 
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Helsinque. Os voluntários ou responsáveis, em caso de limitações do idoso examinado, 
assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

O número da amostra obtida durante o estudo piloto foi de 20 pacientes e o 
instrumento utilizado para coleta de dados foi um questionário sócio-demográfico que 
inclui informações sobre idade e gênero.

Os hábitos de higiene bucal foram avaliados com base na frequência, periodicidade 
e necessidade de auxílio em relação escovação bucal, além disso, a utilização do fio 
dental e enxaguante bucal também foram avaliados.

Todos esses quesitos estão em conformidade com os critérios estabelecidos pela 
OMS (1997). Os exames orais foram realizados nas próprias enfermarias do setor de 
neurologia do hospital, com o auxílio de um espelho bucal estéril.

RESULTADOS

Segundo a tabela 1, a maioria dos idosos é do gênero feminino (70,0%) e tem 
entre 60 e 69 anos (55,0%). 

Idade
Gênero

Masculino Feminino
N % n %

60 – 64 2 10,0 4 20,0
65 – 69 1 5,0 4 20,0
70 – 74 1 5,0 4 20,0
75 – 79 1 5,0 1 5,0
80 – 84 1 5,0 1 5,0
Total 6 30,0 14 70,0

Tabela 1 – Distribuição dos pacientes de acordo com a idade e gênero.

Segundo a tabela 2, a maioria dos idosos foi há anos (50,0%) ou não se recorda 
(35,0%) quando foi a sua última consulta odontológica.

Ultima visita Frequência absoluta Frequência relativa (%)
Não se recorda 7 35,0

Há dias 2 10,0
Há semanas 0 0,0

Há meses 1 5,0
Há anos 10 50,0

Total 20 100,0

Tabela 2 – Última visita ao cirurgião-dentista. 

Segundo a tabela 3, antes da internação, a maioria os idosos higienizavam a 
cavidade bucal duas (45,0%) ou três vezes ao dia. Ao contrário do período durante 
a internação, no qual, a maioria dos idosos nunca higieniza (45,0%) ou higieniza de 
forma irregular (25,0%).
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Frequência de higienização Antes da internação Durante a internação
N % N %

Nunca 0 0,0 9 45,0
De forma irregular 3 15,0 5 25,0
 Uma vez ao dia 3 15,0 3 15,0

Duas vezes ao dia 9 45,0 3 15,0
Três vezes ao dia 5 25,0 0 0,0

Três ou vezes ao dia 0 0,0 0 0,0
Total 20 100,0 20 100,0

Tabela 3 – Distribuição dos pacientes de acordo com a frequência de higienização da cavidade 
bucal.

Segundo a tabela 4, antes da internação, os idosos higienizavam a cavidade 
bucal, predominantemente, antes de dormir (45,0 %). Ao contrário do período durante 
a internação, no qual, predominantemente, não tinham nenhum horário específico de 
higienização (45,0%).

Períodos do dia de 
higienização

Antes da internação Durante a internação
Sim Não Sim Não
N % N % N % N %

Nenhum 1 5,0 19 95,0 11 55,0 9 45,0
Manhã (antes do café) 1 5,0 19 95,0 0 0,0 20 100,0
Manhã (após o café) 5 25,0 15 75,0 0 0,0 20 100,0

Após o almoço 8 40,0 12 60,0 5 25,0 15 75,0
Após o jantar 5 25,0 15 75,0 0 0,0 20 100,0

Antes de dormir 9 45,0 11 55,0 5 25,0 15 75,0
Tabela 4 – Distribuição dos pacientes de acordo com o período do dia da higienização da 

cavidade bucal antes e durante a internação.

* Os entrevistados poderiam marcar mais de uma alternativa.

Segundo a tabela 5, antes da internação, a maioria dos idosos higienizavam a 
cavidade bucal com o auxílio de fio dental (60,0%) e enxaguantes bucais (50,0%), 
além disso, não necessitavam de ajuda para realizar escovação bucal. Ao contrário do 
período durante a internação, no qual, a maioria dos idosos higienizavam a cavidade 
bucal sem o auxílio de fio dental (100,0%) e enxaguantes bucais (100,0%), além disso, 
necessitam de ajuda para realizar escovação bucal (95,0%).

Antes da internação Durante a internação
N % N %

Uso de Fio dental
Sim 12 60,0 0 0,0
Não 8 40,0 20 100,0

Uso de enxaguantes bucais
Sim 8 40,0 0 0,0
Não 12 60,0 20 100,0

Necessidade de auxílio na escovação
Sim 9 45,0 19 95,0
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Não 11 55,0 1 5,0

Tabela 5 – Distribuição dos pacientes de acordo com o uso de fio dental, enxaguatórios bucais 
e a necessidade de auxílio na higienização da cavidade bucal, antes e durante a internação.

DISCUSSÃO

Entre os indivíduos com mais de 60 anos, a maioria é do gênero feminino 
(70,0%) e tem entre 60 e 69 anos (55,0%) e foi há anos (50,0%) a sua última consulta 
odontológica; ou seja, é uma população no início da terceira idade a qual necessidade 
de cuidados especiais voltados à saúde bucal, com isso, a informação e a orientação 
são importantíssimas na prevenção odontológica e devem ser extensivas a todas 
as equipes interdisciplinares. A prática interdisciplinar é de extrema importância na 
odontologia geriátrica preventiva, através de consultas planejadas e periódicas de 
dentistas aos ambientes hospitalares ou asilos que assistem idosos, pois evita o 
agravamento da saúde bucal desses pacientes ao longo dessa fase da vida (LOPES 
et al., 2010). 

Houve uma redução na frequência de escovação dos idosos durante o período de 
internação. Porque antes da internação; a maioria os idosos higienizavam a cavidade 
bucal duas (45,0%) ou três vezes ao dia, sendo o período noturno (antes de dormir) o 
mais comum (45,0%). Ao contrário do período durante a internação; no qual, a maioria 
dos idosos nunca higieniza (45,0%) ou higieniza de forma irregular (25,0%), sendo que 
não há um horário comum para higienização (45,0%). Nessa população, em virtude 
das doenças incapacitantes que acometem os idosos e são os motivos de internação 
(aneurisma, tumor cerebral e acidente vascular cerebral), esse é um grande problema 
de ordem geral que afeta a saúde bucal. Assim, muitas vezes, é necessário reorientar 
o indivíduo com relação à higienização, se possível fazendo adaptações que facilitem 
a execução, como adaptações de cabos de escovas, ou mesmo a utilização de 
substâncias preventivas e terapêuticas (SHINKAI & DEL BEL CURY, 2000; MELO et 
al, 2001).

Antes da internação, a maioria dos idosos higienizavam a cavidade bucal 
com o auxílio de fio dental (60,0%) e enxaguantes bucais (50,0%), além disso, não 
necessitavam de ajuda para realizar escovação bucal. Ao contrário do período durante 
a internação, no qual, a maioria dos idosos higienizavam a cavidade bucal sem o auxílio 
de fio dental (100,0%) e enxaguantes bucais (100,0%), além disso, necessitavam de 
ajuda para realizar escovação bucal (95,0%). Houve uma redução na utilização de 
fio dental e enxaguatórios bucais pelos idosos durante o período de internação, no 
entanto a necessidade de ajuda para realizar escovação bucal aumentou. Além da 
importância da utilização do fio dental e enxaguatórios bucais, mesmo durante o período 
de internação; outro aspecto importante a ser considerado é a presença e capacitação 
dos cuidadores dos idosos em realizar a higiene bucal dos pacientes, garantindo uma 
higiene adequada àqueles que já não conseguem realizá-las adequadamente durante 
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o período de internação. Assim, os cuidadores devem estar atentos a problemas 
bucais que podem interferir na saúde geral. É o caso das doenças periodontais, que 
elevam o risco de instalação e progressão das doenças cardiovasculares (NOBREGA, 
2004). Assim também, problemas gerais podem interferir na condição bucal, como: 
diabetes, a qual aumenta a prevalência de candidíase, secura bucal inexplicável, 
lesões múltiplas de cárie e doença periodontal (BRUNETTI et al.; 2002) e alterações 
de pressão, cujo tratamento farmacológico pode acarretar xerostomia, alteração do 
paladar e estomatite, o que requer cuidado. 

CONCLUSÃO

A partir dos dados obtidos, pode-se concluir que os idosos participantes do 
projeto de extensão ”Assistência de Enfermagem a Pessoa Idosa em um Serviço 
de Neurologia” do Hospital Getulio Vargas, cidade de Teresina, estado do Piauí 
apresentaram péssimos hábitos de higiene bucal, os quais foram agravados durante a 
internação hospitalar, sendo com isso, essencial o papel do cuidador sobre a higiene 
bucal desses indivíduos.  
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